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TERMO DE DECLARAÇÕES 

que presta DELUBIO SOARES DE CASTRO 

Ao(s) 01 dia(s) do mês de abril de 2016, nesta Superintendência Regional do 
Departamento de Polícia Federal , em São Paulo/SP, perante Renata da Silva 
Rodrigues, Delegada de Polícia Federal, Terceira Classe, matrícula nº 19.317, co1!1igo, 
Escrivão(ã) de Polícia Federal, ao final assinado e declarado, presente DELUBIO 
SOARES DE CASTRO, brasileiro, união estável, filho de Antônio Soares de Castro e 
Jamira Alves de Castro, Identidade nº 421646/2° via - SSP/GO, CPF 129.995.981-49, 
natural de Buriti Alegre/GO, nascido aos 16/101955, residente na Rua Marques de 
Paranaguá, 50, apto. 91 , Consolação - São Paulo/SP. Presente seu advogado, Luiz 
Eduardo Rodrigues Greenhalgh, OAB/SP 38555 e Nara Silva de Almeida, OAB/SP 
06446604. Cientificado do direito de permanecer em silêncio e inquirido(a) sobre os 
fatos em apuração pela Autoridade Policial, RESPONDEU: QUE perguntado sobre sua 
relação com JOÃO VACCARI NETO, afirmou que o conhece desde a década de 80, 
por conta de seu envolvimento com o movimento sindical e o PARTIDO DOS 
TRABALHADORES; QUE mantém uma amizade com VACCARI , muito embora tenha 
diminuído o contato com ele nestes últimos dois anos; QUE perguntado se tratou 
alguma vez com VACCARI da contratação da SCHAHIN como operadora de navio 
sonda da PETROBRAS, respondeu que não; QUE perguntado qual relação mantém 
com MARCOS VALÉRIO, SILVIO PEREIRA, BRENO ALTMAN, JOSÉ CARLOS DA 
COSTA MARQUES BUMLAI, SALIM SCHAHIN e SANDRO TORDIN, respondeu que 
conheceu MARCOS VALÉRIO por volta de 2002, por conta de assuntos do PARTIDO 
DOS TRABLHADORES, já que MARCOS VALÉRIO prestou serviços publicitários para 
algumas campanhas do PARTIDO; QUE sua relação com MARCOS VALÉRIO foi 
abordada nos autos da Ação Penal 470; QUE com relação a SILVIO PEREIRA, 
também o conheceu por conta de sua atuação no PARTIDO DOS TRABALHADORES, 
no começo dos anos 80; QUE SILVIO PEREIRA era Secretário Geral do PT na época 
em que o declarante era Tesoureiro do PARTIDO; QUE sobre BRENO AL TMAN, 
mantém amizade com ele, tendo-o conhecido também por conta de sua atuação no 
PARTIDO DOS TRABALHADORES; QUE BRENO ALTMAN é militante de esquerda e 
por isso acabou o conhecendo no âmbito do PT; QUE sobre JOSÉ BUMLAI , o 
conheceu na campanha de ZECA DO PT, por volta de 1998, e que apenas é um ~ 
"conhecido" seu; QUE BUMLAI era empresário apoiador de ZECA; QUE a partir daí, 
BUMLAI apoiou também LULA, em 2002, e que BUMLAI tinha relação com algumas 
pessoas do PARTIDO; QUE sobre SALIM SCHAHIN, afirma que o conheceu quanto 
este era Diretor da ABDI B, uma associação de empresas na área de infraestrutura; 
QUE o declarante o conheceu na condição de interlocutor do PARTIDO, tendo-o 
procurado para discutir projetos relacionados ao PARTIDO e à ASSOCIAÇÃO; QUE 
encontrou SALIM SCHAHIN algumas vezes no BANCO, também na condição de 
interlocutor do PARTIDO, para discutir assuntos relacionad ' política nacional ; QUE 
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nunca abordou com SALIM SCHAHIN sobre algum assunto relacionado a serviço 
prestado pelo BANCO ao PARTIDO; QUE sobre SANDRO TORDIN, também o 
conheceu no passado, como Diretor do BANCO SCHAHIN; QUE se encontrou com ele 
poucas vezes, pelos mesmos motivos já expostos em relação a SALIM SCHAHIN; 
QUE perguntado se tem conhecimento das circunstâncias em que , ocorreu o 
empréstimo de R$ 12.000.000,00 pelo BANCO SCHAHIN para JOSE CARLOS 
BUMLAI , respondeu que o que sabe sobre o assunto remonta à campanha eleitoral 
municipal de Campinas/SP, em 2004; QUE nessa eleição, o PT não foi para o segundo 
turno, tendo ido um outro candidato do PDT, DR. HELIO; QUE os publicitários do DR. 
HELIO - ARMANDO e GIOVANI - procuraram o declarante pedindo apoio do PT; QUE 
nessa reunião, apenas estavam o declarante e os publicitários; QUE o declarante lhes 
disse que conseguiria o apoio de cerca de 70% do PT à candidatura do DR. HELIO, 
mas os publicitários disseram que gostariam de um apoio financeiro, cerca de R$ 
5.000.000,00, ocasião em que o declarante disse que o PARTIDO não dispunha de 
recursos; QUE então os publicitários perguntaram se eles poderiam "arranjar" tais 
recursos por conta própria, ao que o declarante não opôs qualquer óbice; QUE o 
declarante não via problema em que os publicitários arranjassem por conta própria 
recursos; QUE tal reunião ocorreu na sede do PT nacional , em São Paulo/SP, na 
Silveira Martins, 131; QUE alguns dias depois, SANDRO TORDIN lhe procurou junto 
com os aludidos publicitários, também na sede do PT nacional, perguntando ao 
declarante se a eleição de Campinas era importante para o PT; QUE o declarante 
respondeu que sim, já que a disputa era entre PDT e PSDB; QUE em tal reunião, não 
foi falado sobre empréstimo ou valores; QUE desconhecia que SANDRO ou o BANCO 
SCHAHIN iriam realizar qualquer empréstimo por conta dessa conversa; QUE houve 
ainda um terceiro encontro, com DR. HELIO e um dos publicitários, ocasião em que 
DR. HELIO lhe disse que era importante o apoio político do PT, mas que novamente 
não foi falado sobre qualquer empréstimo do BANCO SCHAHIN; QUE foi diversas 
vezes ao BANCO SCHAHIN para tratar de outros assuntos, mas nunca para conversar 
sobre tal empréstimo; QUE só soube da realização da tal empréstimo por conta das 
notícias recentemente veiculadas na imprensa; QUE terminada a eleição, nem os 
publicitários, nem o DR. HELIO e nem ninguém do BANCO SCHAHIN procuraram o 
declarante para tratar de qualquer auxílio financeiro; QUE perguntado se participou de 
reunião com o fim de propiciar o empréstimo em questão na sede do BANCO 
SCHAHIN, junto com SANDRO TORDIN, SALAN SCHAHIN, CARLOS EDUARDO 
SCHAHIN, MILTON SCHAHIN e JOSÉ CARLOS BUMLAI , respondeu que conforme já 
dito nunca tratou sobre tal empréstimo com ninguém; QUE não se recorda se já esteve 
em reunião com as aludidas pessoas, todas juntas; QUE perguntado por que motivo 
SALIM SCHAHIN, SANDRO TORDIN e JOSÉ CARLOS BUMLAI afirmaram que tal 
reunião ocorreu, reitera que não se recorda de tal reunião e que mesmo que tal reuniã\::1---.
tenha ocorrido, deseja consignar que sua presença nunca teve o objetivo de constituir 
um "aval" para tal empréstimo, que desconhecia; QUE perguntado se tem 
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respondeu que desconhece; QUE perguntado se conhece RONAN MARIA PINTO com 
o PARTIDO DOS TRABALHADORES, respondeu que desconhece; QUE nem conhece 
a pessoa de RONAN MARIA PINTO; QUE perguntado se sabe informar sobre a razã9 
da destinação de cerca de R$ 6.000.000,00 dos valores emprestados por JOSE 
CARLOS BUMLAI junto ao BANCO SCHAHIN em favor de RONAN MARIA PINTO, 
respondeu que desconhece; QUE só soube de tais valores por conta de notícias 
recentemente veiculadas na imprensa; QUE dada a palavra à defesa, deseja consignar 
que como Tesoureiro do PT sempre buscou apoio financeiro às candidaturas do PT, e 
não de aliados; QUE para aliados, apenas era costurado um apoio político. Nada mais 
hav °' s v-consignado, determinou Autoridade que fosse encerrado o presente 

, lido e achado conform v. i por todos assinado, inclusive por mim, 
--ii--,"1-+--+-+--

, Marcus Aurélio do B mfim Vi eira, Escrivão de Polícia Federal, 
ecial, matrícula nº 7.592,Au o lavrei. 




